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MAIS NA WEB

Porto ganhará
base de estudos
e navegação

Online. Mais
informações sobre

a USP

Marco Uzunian, UM DOS 3 MIL PROFESSORES QUE SE DEMITIRAM DA REDE ESTADUAL EM 2012

Metrópole

● Graduação
Engenharia Mecânica e Naval
Voltada ao Petróleo e Gás, Técni-
co em Botânica, Geologia, Ocea-
nografia, Gestão Pública, Quími-
ca com Ênfase em Química Am-
biental e/ou Química do Petróleo.

● Pós-graduação
Mestrado, doutorado e especiali-
zação em Sistemas Logísticos e
em Geociências e Meio Ambien-
te; e mestrado profissional em
Gestão de Cidades e em Gestão
Costeira e Oceânica.

Na USP. Alunos da Faculdade
de Direito põem fim à greve
após entrarem em acordo com
direção sobre reivindicações.

EXONERAÇÕES EM SÃO PAULO

www.estadao.com.br

“Na escola em que eu dava aula, na
zona leste de São Paulo, não conseguia
tocar um projeto de verdade. Não tem
apoio nem companheirismo.”

DIVULGAÇÃO MÁRCIO FERNANDES/ESTADÃO

DIVULGAÇÃO

ACORDO

O novo câmpus da USP terá
uma base de pesquisa e exten-
são no Armazém n.º 8, no Porto
de Santos. Na frente do local
funcionará o Museu de Pesqui-
sa da Antártida, no antigo navio
oceanográfico da universidade,
Prof. W. Besnard.

Os dois espaços, que serão re-
formados, fazem parte do proje-
to de revitalização do porto, fei-
to em parceria com a Compa-
nhia Docas do Estado (Co-
desp). O curso da reforma, se-
gundo a USP, é de R$ 800 mil e
será pago pela universidade.

Na base do porto, serão feitas
atividades de pesquisas e nave-
gação e haverá um banco de da-
dos de apoio a projetos. O espa-
ço terá, inicialmente, uma sala
de aula para 60 alunos, câmaras
frigoríficas e quatro sanitários.
Depois, a base será climatizada
e remontada 5 metros mais pró-
xima do mar.

Já o museu funcionará no na-
vio Besnard, que fez mais de 9
mil expedições de 1967 a 2008,
quando sofreu um incêndio.
Um novo barco, o Delphini – o
primeiro oceanográfico total-
mente construído no Brasil –,
ficará atracado no local para ex-
pedições. / B.F.S.

Bárbara Ferreira Santos

A Universidade de São Paulo
(USP) vai aumentar seu câm-
pus em Santos, no litoral pau-
lista, e criará novos cursos de
graduação, pós-graduação e
extensão no local. A área pas-
sará de 5,2 mil metros quadra-
dos para mais de 20 mil m².

Hoje, a unidade da USP na ci-
dade funciona na Escola Cesá-
rio Bastos, na Vila Mathias, no
centro, onde são oferecidos os
cursos de graduação em Enge-
nharia do Petróleo, Licenciatu-
ra em Ciências e Especialização
em Ética, Valores e Cidadania
na Escola. Agora, a universida-
de vai reformar o prédio antigo
e, atrás, construirá um novo.

O edifício terá quatro anda-
res e um custo estimado em R$
68,6 milhões, valor que será pa-
go pela universidade. Segundo a
assessoria da USP, o projeto do
novo prédio deve ser concluído

até o fim do ano e, só depois dis-
so, o prazo para as obras será
calculado. Já a reforma da Esco-
la Cesário Bastos será feita em
etapas e não atrapalhará o anda-
mento dos cursos oferecidos.

Para o novo câmpus, a univer-
sidade criará cursos a partir do
ano que vem (mais informações
abaixo.), e eles serão ofereci-
dos no vestibular de 2016. Ain-
da não foram definidos os nú-
meros de docentes e de vagas.

A grade oferecida terá como
foco a extração de petróleo e as
pesquisas ambientais. A ideia
da USP é aproveitar o potencial
da região e se aproximar do Par-
que Tecnológico. Para isso, pas-
sará a fazer parte do Conselho
de Administração e do Conse-
lho Técnico da Fundação Par-
que Tecnológico de Santos.

O reitor da universidade,
João Grandino Rodas, disse ao
Estado que a criação do câm-
pus em Santos foi “estratégi-

ca”. “A USP, que já possui tradi-
ção de décadas em oceanogra-
fia e engenharia de petróleo, de-
veria ficar mais próxima do
mar, para melhor se dedicar a
pesquisas de ponta nesse setor,
juntando, de um lado, a experti-
se que já possui e, do outro,
aprofundando seu relaciona-
mento internacional de estu-

dos nessa área. Muitas são as fa-
culdades e os institutos da USP
que estão colaborando e pres-
tes a colaborar nesse novo câm-
pus, o que o tornará multidisci-
plinar e diferenciado”, afirmou.

Ele ressalta, no entanto, que
o plano de expansão da universi-
dade em outros locais do Esta-
do será cauteloso. “A USP foi

considerada na última avalia-
ção da QS Universities (grupo de
pesquisa britânico que publica
anualmente um dos mais impor-
tantes rankings de instituições do
planeta) universidade ‘extra lar-
ge’. Isso significa que, se a uni-
versidade continuar sua expan-
são numérica, poderá vir a ser
considerada uma universidade

de massa, deixando de aparecer
nos rankings das universidades
de pesquisa”, disse.

Aval. Para especialistas em
educação, o novo câmpus da
USP atende às demandas da in-
dústria de ponta da região e
aproxima pesquisadores de ob-
jetos de estudo. “As questões
centrais de poluição de água e
do ar se concentram no litoral e
em Cubatão, e as pesquisas so-
bre Mata Atlântica devem ser
feitas lá e não na Cidade Univer-
sitária. Tem todo o sentido a
criação desse câmpus”, afirma
o economista e pesquisador
Claudio de Moura Castro.

Para ele, a procura será alta.
“A função da USP é promover o
tipo de formação que não é ofe-
recida normalmente no ensino
privado. Esses cursos não terão
50 mil alunos, podem ter uma
clientela pequena, mas para a
qual não há alternativa.”

Local, que passará dos atuais 5,2 mil m² para 20 mil m², abrigará novos programas de graduação, pós e extensão. Grade oferecida
a partir do vestibular de 2016 terá como foco a extração de petróleo e as pesquisas ambientais. Custo será de R$ 68,6 milhões

MELHORIAS

No ITA. Alunos fazem paralisa-
ção inédita por mais transparên-
cia nas avaliações e medição
da qualidade dos professores.

USP amplia
câmpus e
cursos em
Santos

NILTON FUKUDA/ESTADÃO

Maior. Novo edifício terá quatro andares Nova função. Navio vai virar museu

Expectativa. Projeto deve ser concluído até o fim do ano; ainda não há prazo para as obras

TEMPO DE SAÚDE.

É MAIS ACESSO À SAÚDE PARA VOCÊ, 
SUA FAMÍLIA E TODA A COMUNIDADE.

MELHORAR SUA VIDA, 
      NOSSO COMPROMISSO

Alexandre Roberto dos Santos,
Dias d’Ávila/BA

Acompanhamento de diabetes e pressão.

Drª Beatriz Preissler,
Dias d’Ávila/BA
Médica do programa Mais 

Médicos para o Brasil.

Com o programa Mais Médicos para o Brasil, do Governo 
Federal, a nossa região acabou de receber mais médicos, 

o que vai ampliar e melhorar o atendimento para a 
população, trazendo mais saúde e bem-estar para todos.

Procure uma Unidade de Saúde. 
Para mais informações, ligue 136 

ou acesse: maismedicos.saude.gov.br.
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